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    Sobre Esta Obra

    Rufino de Aquileia (c. 345–411 d.C.) foi uma figura central no cristianismo latino do final do século IV e início do V. Contemporâneo e, por um tempo, amigo de Jerônimo, ele se destacou como tradutor, teólogo e historiador, atuando como uma ponte crucial entre o pensamento grego e o mundo latino. Sua vida foi marcada por intensos debates teológicos, especialmente em torno das obras de Orígenes, cuja defesa ele assumiu com vigor. Mais do que um simples polemista, Rufino dedicou-se a tornar acessíveis aos leitores latinos importantes textos gregos, numa época em que a divisão linguística ameaçava fragmentar a herança intelectual da Igreja. Sua obra, portanto, é inseparável do esforço de construção de uma identidade cultural e doutrinária no Ocidente pós-constantiniano.

    Este volume reúne uma coleção diversificada de seus escritos, oferecendo um panorama abrangente de sua produção literária. A *Interpretatio Orationum Gregorii Nazianzeni* é uma tradução e adaptação latina das homilias do grande teólogo capadócio, exemplificando o trabalho de Rufino como divulgador da patrística grega. Os *Dialogi* e a *Vita Sancti Martini* pertencem ao gênero hagiográfico, sendo este último uma biografia do célebre bispo de Tours que se tornou um modelo extremamente influente para a literatura sobre santos. As *Epistulae* (cartas) revelam o teólogo em ação, discutindo questões doutrinárias e eclesiais com seus contemporâneos. Por fim, a *Chronica* (tradução e continuação da crônica de Eusébio de Cesareia) e as *Epistulae* da Apêndice complementam o conjunto, mostrando seu engajamento com a história universal e com debates específicos de seu tempo.

    A importância histórica e teológica destes textos é multifacetada. Eles são fontes primárias inestimáveis para compreender as controvérsias teológicas da época, especialmente o origenismo e o pelagianismo, e para estudar a recepção do pensamento grego no Ocidente. A *Vita Sancti Martini*, em particular, moldou profundamente a espiritualidade e a imaginação medieval, popularizando o ideal monástico e os relatos de milagres. Como conjunto, a obra de Rufino nos permite acompanhar a consolidação de uma linguagem teológica latina e a formação de uma cultura eclesiástica ocidental distinta, que dialogava com, mas também se diferenciava de, suas raízes orientais.

    A presente tradução tem como base a edição crítica de referência preparada por Augustus Engelbrecht para o prestigioso *Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum* (CSEL), publicada em 1910. O CSEL estabeleceu um padrão filológico rigoroso para a publicação dos Padres da Igreja latina, e o trabalho de Engelbrecht sobre Rufino permanece essencial para qualquer estudo sério. Esta tradução, ao tornar estes textos fundamentais acessíveis ao público de língua portuguesa, busca não apenas apresentar o pensamento de Rufino, mas também honrar o rigor da tradição acadêmica que os preservou e elucidou para as gerações modernas.
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PREFÁCIO DE RUFINO A APRONIANO. Ao partir eu da cidade, tu me incumbiste grandemente, Aproniano, filho caríssimo, para que também ausente eu te dedicasse algum trabalho, a fim de que a necessidade da minha partida não nos impedisse dos estudos habituais. Pedias, portanto, que Gregório te fosse vertido para o latim, homem em tudo incomparável, que, ilustre em palavra e obras, ofereceu às igrejas a esplendidíssima luz da ciência de Cristo, ao ensinar aquilo que praticou e não condenar a si mesmo agindo de modo contrário ao que ensinava. Ele, natural da Capadócia, filho de um bispo e de uma mãe também bastante religiosa, foi criado e instruído em Atenas como poucos, e contudo, na convivência escolar, não cedendo às seduções da idade ou dos companheiros, não traiu a castidade, mas como um tesouro a si confiado por Deus, levou de volta para casa íntegro o selo da castidade. Finalmente, quando florescia nos estudos de filosofia em Atenas, viu em sonho que, estando ele sentado e lendo, duas mulheres bastante formosas se assentaram à sua direita e à sua esquerda. As quais ele, por instinto de castidade, olhando com olhar mais severo, perguntava quem eram e o que queriam dele. Mas elas, abraçando-o de modo mais familiar e solícito, dizem: 'Não tomes a mal, jovem, somos-te bastante conhecidas e familiares — pois uma de nós chama-se Sabedoria, a outra Castidade — e fomos enviadas pelo Senhor para habitar contigo, porque preparaste em teu coração uma morada agradável e bastante pura para nós.' Depois, então, quando, devido ao excelente progresso nas letras, era pressionado em Atenas para que ensinasse retórica, entrou furtivamente num navio e partiu. E tendo-se lançado ao mar inexplorado, foi agitado por uma tempestade, na qual votou que serviria a Deus. E quando o fazia, subitamente foi designado pelo pai bispo para o sacerdócio. O que, suportando com dificuldade, ausentou-se por algum tempo; posteriormente, porém, retornando, pronunciou este livrinho apologético na igreja, alegando as causas de sua ausência e também de seu retorno. Após isto, também, tendo falecido o pai, sucede-lhe no episcopado em Nazianzo, uma pequena cidade. E dali, quando após os tempos de Valente, o ariano, os católicos haviam recuperado as igrejas, foi persuadido a transferir-se para Constantinopla a fim de instituir ou ensinar a igreja. Onde, enquanto realizava uma obra magnífica na palavra de Deus e convertia diariamente quase multidões infinitas dos hereges para a verdadeira fé, como costuma acontecer, à glória seguiu-se a inveja.

Ele, porém, era tão perfeito no temor de Deus, que, ao perceber que por sua causa havia uma disputa entre os bispos, imediatamente se retirou por vontade própria, dizendo apenas aquela palavra profética: Se por minha causa vos sobreveio esta tempestade, lançai-me no mar, e o mar se aquietará de vós (Jn 1:12). Nada mais louvável e santo do que a sua vida, nada mais claro e ilustre do que a sua eloquência, nada mais puro e reto do que a sua fé, nada mais pleno e perfeito do que o seu conhecimento pode ser encontrado, a ponto de ele ser o único sobre cuja fé nem mesmo as partes e facções, discordando entre si como costuma acontecer, puderam disputar; mas ele alcançou tal mérito diante de Deus e das igrejas de Deus, que qualquer um que ousar contradizer a sua doutrina em qualquer ponto, por isso mesmo seja acusado de ser mais herege; pois é um sinal manifesto de não ter a fé reta todo aquele que na fé não concorda com Gregório. Portanto, lê-o sem qualquer escrúpulo, sabendo, no entanto, que o fulgurante esplendor da sua eloquência em grego é não pouco obscurecido pela necessidade da tradução. Quanto a saber se é a pobreza da nossa língua ou a própria natureza da tradução que causa isto, tu, que tens perícia em ambas as línguas, julga melhor.

INÍCIO DO APOLOGÉTICO TRADUZIDO PARA O LATIM A PARTIR DO GREGO M. TERMINA O PRÓLOGO DE GREGÓRIO, BISPO DE NAZIANZO. INÍCIO DO APOLOGÉTICO TRADUZIDO PARA O LATIM A PARTIR DO GREGO, FELIZMENTE. B. TERMINA O PRÓLOGO DE GREGÓRIO NAZIANZENO, BISPO. INÍCIO DO MESMO APOLOGÉTICO TRADUZIDO PARA O LATIM A PARTIR DO GREGO. P. TERMINA O PRÓLOGO. INÍCIO DO APOLOGÉTICO DE SANTO GREGÓRIO NAZIANZENO.
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